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Tema de estudo/pesquisa: aplicação de inteligência artificial na automação de processos 

forenses. Estudos de aspectos técnicos e sociais do uso de IA em organizações de segurança 

pública e afins. 

Área de Especialidade: computação forense, segurança da informação, inteligência artificial, 

gestão de projetos e gestão de equipes de tecnologia da informação. 

 

Meu interesse por tecnologia teve início ainda na adolescência, por meio do uso de 

computadores pessoais — presente dos meus pais — e da leitura de revistas especializadas e 

manuais técnicos. Meus primeiros contatos com a computação ocorreram com computadores 

de 8 bits da plataforma MSX e, posteriormente, com equipamentos de 16 bits da plataforma 

PC XT (Intel 8088). Além dos jogos característicos dessas máquinas, tive meus primeiros 

aprendizados em sistemas operacionais e programação, especialmente com a linguagem 

BASIC. 

Durante o ensino médio, aprofundei esse interesse ao cursar o técnico em eletrônica 

na E.T.E. Getúlio Vargas, colégio público de referência no ensino técnico do Estado de São 

Paulo, cujo ingresso se dava por processo seletivo com conteúdo do ensino fundamental. Na 

sequência, iniciei minha formação acadêmica de nível superior com a graduação em 

Processamento de Dados pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (1995–1998), onde 

também concluí a especialização em Análise de Sistemas (1998–1999).  

Essa base em tecnologia me possibilitou entrar no setor privado logo nos primeiros 

semestres do meu curso de graduação, onde atuei como estagiário no setor de Informática das 

empresas TVA Sistemas de Televisão e SID Informática. Posteriormente fui contratado como 

Analista de Software na multinacional Diebold Procomp, entre 1999 e 2008. Nesse período, 

participei de projetos de desenvolvimento e integração de soluções para automação bancária, 

com experiências internacionais no México e nos Estados Unidos, atendendo grandes 

instituições como HSBC, Bradesco e Caixa Econômica Federal. Essa vivência reforçou 

minha compreensão sobre a aplicação prática de tecnologias em ambientes críticos. 

Em 2005, obtive o título de mestre em Engenharia de Computação pelo Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT/USP), com uma pesquisa voltada à 

modelagem de sistemas orientados a objetos. A sólida base de conhecimento adquirida no 
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mestrado profissional possibilitou a minha ascensão na carreira de analista de sistemas, 

chegando até o cargo de analista de sistemas sênior na empresa Diebold. 

Por volta de 2006, comecei a ter interesse pelas áreas de computação forense e 

segurança da informação e iniciei o planejamento para mudança de carreira, deixando a área 

de desenvolvimento de software. Essa mudança também foi acompanhada do interesse de 

ingresso no serviço público. Iniciei os estudos para concurso público no início de 2007, 

focando a carreira de perito criminal, mas prestando outros concursos públicos correlatos à 

informática durante esse percurso. Paralelamente a essa preparação, cursei minha segunda 

especialização, em Segurança da Informação, no Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), 

entre 2006 e 2008. Nessa formação, desenvolvi estudos sobre redes sem fio e testes de 

segurança, resultando em uma monografia de caráter teórico e prático sobre protocolos de 

criptografia em redes sem fio. Esse trabalho deu origem ao artigo científico intitulado 

“Análise teórica e prática da segurança de redes sem fio na cidade de São Paulo”, apresentado 

e publicado nos anais da The Fourth International Conference on Forensic Computer 

Science, em 2009. 

No setor público, iniciei minha trajetória em 2008 como Especialista em Segurança da 

Informação na PRODESP– Companhia de Processamento de Dados do Estado de São Paulo. 

Fui aprovado em primeiro lugar no concurso público para o cargo de Especialista em 

Segurança de Redes. Contribuí com a implantação e a proteção de redes corporativas, 

definição de políticas de segurança e uso de firewalls corporativos. Ainda em 2008 fui 

aprovado em mais dois concursos públicos: perito criminal na Polícia Civil do Rio de Janeiro 

e perito criminal na Polícia Científica de Santa Catarina (IGP, à época). Escolhi Santa 

Catarina e em abril de 2009 comecei o curso de formação de perito criminal na Academia de 

Polícia Civil (ACADEPOL). Fiquei em segundo lugar na minha turma, o que me possibilitou 

escolher já como primeira lotação a cidade de Florianópolis. Fui também aprovado em dois 

concursos federais – Tribunal Regional do Trabalho (TRT) e Polícia Federal –, embora não 

tenha dado continuidade às etapas posteriores às provas de conhecimento. 

Desde 2009, atuo como Perito Criminal na Polícia Científica de Santa Catarina. Nos 

primeiros anos da carreira, dividi minhas atividades entre o setor de informática forense e os 

plantões nas áreas de crimes contra o patrimônio e contra a vida, atuando em campo e tendo 

contato direto com locais de crime, muitas vezes relacionados a ocorrências de morte 

violenta. Ao longo dessa trajetória, produzi alguns trabalhos técnico-científicos relacionados 

à perícia criminal, publicados em anais de congressos e eventos especializados. Em 2010, 

publiquei um artigo sobre fraudes bancárias; em 2011, apresentei no XXI Congresso 
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Nacional de Criminalística um estudo sobre o uso de detectores de metal na busca de 

vestígios. Em 2015, publiquei um artigo sobre interceptações telemáticas, e, em 2016, 

ministrei um minicurso de computação forense no Congresso de Segurança da Informação da 

Sociedade Brasileira de Computação, realizado na Universidade Federal Fluminense — cujo 

conteúdo foi posteriormente publicado como capítulo de livro. Em 2018, tive dois artigos 

publicados no The Tenth International Conference on Forensic Computer Science and Cyber 

Law: um abordando o modo de operação de fraudadores, e outro sobre uma abordagem 

metodológica para perícia em sistemas afetados por ataques de ransomware. 

Além da área de tecnologia da informação, sempre nutri interesse por outras áreas do 

conhecimento, especialmente aquelas relacionadas ao comportamento humano, às dinâmicas 

de grupo e a temas vinculados à neurociência. Esse interesse me levou, em 2014, a ingressar 

no curso de Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), por meio de 

vestibular realizado no final de 2013. Durante dois anos de curso, dediquei-me às disciplinas 

teóricas e práticas, com maior afinidade pelas áreas fundamentadas em evidências, como 

processos psicológicos básicos, psicologia cognitiva, neuroanatomia e psicologia social. O 

curso, de período diurno, exigia aulas durante as manhãs e, ocasionalmente, também à tarde. 

Com o aumento das responsabilidades profissionais e alterações na rotina de trabalho, 

tornou-se inviável conciliar ambas as atividades, o que resultou na interrupção do curso. 

Ainda assim, a experiência foi intelectualmente enriquecedora e resultou na apresentação de 

dois trabalhos no I Congresso Internacional de Psicologia Jurídica, em 2015: “Contribuições 

das evidências digitais na análise do comportamento de interesse criminal” e “Ex-presidiários 

e os significados da experiência prisional: um estudo de caso”. 

Em 2022, assumi a chefia da Divisão de Informática Forense da Polícia Científica de 

Santa Catarina, tornando-me responsável pela gestão da equipe e pela condução de projetos 

estratégicos voltados à aquisição de tecnologias de ponta, à análise de vestígios digitais, à 

automação de processos periciais e à incorporação de tecnologias emergentes, como a 

Inteligência Artificial. Atuei na definição e implementação de indicadores de desempenho 

(KPIs), no planejamento e execução de treinamentos internos, na estruturação e execução de 

projetos de automação de tarefas periciais e fluxos operacionais, na integração e 

padronização de atividades, na motivação da equipe e na definição de prioridades e 

estratégias de produção. Essas iniciativas resultaram em um aumento significativo da 

produtividade do setor e na redução expressiva do passivo de itens a serem periciados. 

Diante das novas responsabilidades associadas à liderança e à tomada de decisões 

organizacionais, busquei aprofundar meus conhecimentos na área de administração. Em 
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2023, iniciei minha terceira especialização: um MBA em Gestão de Projetos pela USP/Esalq, 

concluído no início de 2025. O curso foi estruturado em três pilares principais — gestão 

técnica de projetos, gestão de pessoas e gestão estratégica de organizações — e contribuiu 

diretamente para o aprimoramento das minhas competências gerenciais aplicadas à realidade 

da informática forense. Como trabalho de conclusão de curso, desenvolvi uma pesquisa 

voltada à percepção dos stakeholders sobre as melhorias implementadas no setor de 

informática forense da Polícia Científica de Santa Catarina. Paralelamente, cursei duas 

disciplinas isoladas do programa de pós-graduação em administração da ESAG/UDESC e 

realizei cursos de curta duração, voltados à capacitação em ferramentas especializadas e 

certificações internacionais nas áreas de análise forense e inteligência artificial. 

No âmbito do ensino superior, atuei como professor em diversas instituições de ensino 

e centros de formação policial. Entre 2012 e 2024, ministrei disciplinas sobre computação 

forense, crimes cibernéticos, segurança da informação e defesa cibernética em programas de 

graduação, pós-graduação e cursos de formação policial, incluindo a Academia da Polícia 

Civil de SC, a Polícia Militar de SC, a UNIVALI, a UNIASSELVI e o SENAI. 

Minha motivação para ingressar no Doutorado Profissional em Administração está 

diretamente relacionada aos desafios que vivencio diariamente na perícia criminal. A 

crescente complexidade das investigações digitais, o volume massivo de dados e a pressão 

por eficiência e confiabilidade exigem soluções inovadoras. Vejo na Inteligência Artificial 

Generativa uma oportunidade concreta de transformação dos processos forenses, 

especialmente quando aplicada com critérios técnicos, éticos e gerenciais sólidos. 

Com o doutorado, pretendo desenvolver um modelo incremental de aplicação da IA 

Generativa na informática forense, explorando aspectos técnicos, organizacionais e culturais. 

Desejo contribuir para a construção de diretrizes de governança e gestão da IA no setor 

público, promovendo maior eficácia nos serviços de segurança pública, sem abrir mão da 

responsabilidade e da aderência aos princípios da área forense e da administração pública. 

Acredito que o Doutorado Profissional em Administração será uma oportunidade para 

consolidar minha trajetória, conectando experiência prática, formação acadêmica e inovação 

com impacto direto na sociedade. Meu objetivo é contribuir ativamente com a comunidade 

científica e com os órgãos públicos na construção de processos periciais mais eficientes, 

promovendo uma perícia criminal alinhada à transformação digital, capaz de fortalecer a 

segurança pública e a justiça de forma concreta e bem estruturada. 
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